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O caso absolutamente único d.e tatuagem de unha de dedo, que 
assinala a lite.ratura etnológica e que vem representado na figura anexa· 
deve-se à primeira expedição do Dr. Herrmann lVIeyer empreendida ao 
Xingu no ano de 1896· ( *) . A l de setembro de 1896 enc·ontrou o Dr. 
Meyer em seu acampamento na lagoa da margem do Baixo Culuene, de 

onde ~ai o caminho por terra que leva às aldeias kamaiurá, um jovem 

Yamarikumá·Nahuquá chamado Kawulu que se achava com sua. mulher, 

Uitzigl, e filho, de visita aos Kamaiurá c.oIU o propósito de obter urucu. 
De Kawulu recebeu Meyer as primeiras notícias precisas acêrca dos 
estabelecimentos e aldeias dos Nabuquá, entre o rio Culisehu e o Culuene, 
e também acêrca dos· índios Y arumá, mais para leste do rio Culuene, 

otícias essas que sugeriram a marcha por terra que realizou, guiado 
por Kawulu, do Culisehu passando por várias aldeias nabuquá, até o 
Culuene (**). 

É curioso que o próprio M.eyer não faça menção dessa tatuagem 
de unhas nem em seus diários, n,em em suas outras notas ,de viagem. 

O único testemunho é um eshôço de Meyer, em uma fôlha de papel, 
repr·oduziclo na figura anexa, esbôço êsse que foi feito, aparentemente, 

no local, assim. como uma explicação posteriormente a_c.rescentada do 
punho de Meyer. 

( *) . bôço original d - Meyer, exi tent n espólio de sua expedição, que s-e con· 
erva no rquivo de P·e quisas do Museu Municipal de .Etnologia,, de Leip~ig, nw pas.ta 

regis ra.-da com a :indicaçã.o '.M y<e R VI 5, snbdividicl.a egundo tribos diferentes-. sob o nome 
_d:e Yamarikumâ, con endo o material recolhido _por Meyer relativo à arte dos indios do 

• . :t gu. 

( • •) A indicações são tomadas ao diário da viagem de Meyer, regi,strado sob 
R II 5 e guardado no mesmo lugar onde se encontra. o desenho. 
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É de supor que êsse esbôço tenha sido feito naquele dia l de 
setembro e,m que Meyer teve oportunidade de observar longamente o 
dedos de Kawulu, enquanto desenhava com uma flecha, na areia, a 

geografia da região do Culisehu-Culuene, compreendendo as aldeias do 
Nabuquá e tribos vizinhas. 

Conforme se pode deduzir do texto de Meyer, em baixo do desenho 
trata·se de uma verdadeira tatuagem, já que as superfícies (e prova­

velm.ente as próprias linhas) são traçadas em profundidade, por conse­
.guinte incisas e depois tingidas de prêto. Ignora-se qual q instrumento 

incisor; é provável -contudo que, na falta de instrumentos de ferro 
adequados, tenha sido utilizado um fra~ento aguçado- de concha. 

Os desenhos mostram ao lado dos rombos existentes nas p·ontas com 
cantos cobertos - chamados por Karl von den Steinen ''desenho 

Merexú'', designação esta que, entretanto, é desconhe,cida dos Nabuquá 
- séries de riscos paralelo,s formando conjuntos completo,s ou parciai . 
Tais como se encontram também nos desenhos das tribos indígenas da 

·região do Culisehu-Culuene, particularmente nas máscaras. Trata.se poi 
de desenhos corriqueiros· en:tre êsses índios, cujo significado, em p.or­

menor ou em conjunto nos é desconhecido. A fileira superior mostra 
unhas da mão esquerda e a inferior da direita. Os polegares (I) apre 

sentam o mesmo desenho trazendo nas hordas pequenas metades de 
desenho Merexú e alé_m disso séries oblíquas de estrias paralelas (corre · 

pondendo ,ao nosso ''Espinha. de peixe''). A unha marcada com III, na 
fileira inferior, apresenta dois desenhos Merexú parciais, que se encon· 

tram, partindo das hordas, tendo de cada lado séries de estrias paralelas. 

A figura IV d.a fileira superior representa um Merexú completo ao 
centro e em seus quatro cantos séries oblíquas d . traços paralelos. 

Apresentam aspecto divergente a.s figuras IV ,da fileira inferior e III da 
superior. Aquela assemelha-se à IV da fileira superior nisto que apre­

senta as mesmas q,uatro séries oblíquas de traços, embora estas sejarn 

coordenadas em tôrno de um quadrado situado na ponta, dividido, por 

meio de traços cruzados e oblíquos, ~m quatro campos trian_gulares, do 

quais o inferior à esquerda e o superior à direita são tingidos de prêto. 

A figura III da fileira superior apresenta três séries oblíquas de traço 

em diferentes ordens. A segu,nda e a quinta unha de ambas as mãos 
não são tatuadas. 
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Deduz~se da legenda de Meyer que êle observou essa tatuagem de 
unhas somente em Kawulu. É possível que se trate de um traço parti­
cular de Kawulu, resultado de um mero passatempo sem maior signi­
ficado, pois que a tatuagem de unha tem necessàriamente uma duração 
limitada pelo crescimento das unhas.. É provável que a tatuagem, no 
caso, tenha sido exe·cutada, não pelo próprio Kawulu, mas por outra. 
pessoa. 
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